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Resumo 

A Diagonal Seca é uma extensa área localizada no centro da região Neotropical abrangendo, no Brasil, dois 

importantes biomas: Caatinga e Cerrado. Essa região é caracterizada por uma grande variação de condições 

ambientais devido à sua grande extensão. Entre essas variações, temos altitude, temperatura, umidade, precipitação, 

disponibilidade de água e composição do solo, dentre outros, que interferem no estabelecimento e adaptação das 

espécies e, consequentemente, em sua diversidade e distribuição. Nosso objetivo foi investigar os fatores climáticos e 

ambientais que mais influenciam a distribuição de espécies na Diagonal Seca brasileira utilizando meta-análise e 

ferramenta de  Análise das Componentes Principais. Temperatura e precipitação foram as variáveis que mais 

interferiram na distribuição das espécies estudadas na Diagonal Seca. 
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Introdução 
A Diagonal Seca Brasileira é uma extensa área 
localizado no centro da região Neotropical, abrangendo a 
Caatinga, composto principalmente por florestas tropicais 
sazonais secas, e o Cerrado, um mosaico de 
fitofisionomias com predominâncias de savanas.¹ Esses 
dois biomas são caracterizados por uma grande variação 
de latitude e altitude, além de alta sazonalidade de 
fatores climáticos e ambientais específicos que atuam na 
adaptação e distribuição de espécies, como temperatura 
e precipitação, além de se constituir em um mosaico de 
solos com características bastante distintas. 
A influência de variedades climáticas-ambientais sobre a 
distribuição de espécies pode ser estudada a partir de 
bancos de dados de distribuição de espécies disponíveis 
em repositórios públicos. Dentre as metodologias que 
buscam correlações entre diferentes fatores, a Análise 
das Componentes Principais (PCA) mostra a estrutura 
das variáveis correspondentes aos fenômenos 
observados. No nosso caso, cria-se um conjunto de 
variáveis referenciais, que podem ser interpretados como 
os principais fatores interferindo na distribuição de 
espécies.² 
O objetivo desse trabalho foi investigar os fatores 
climáticos e ambientais que mais influenciam a 
distribuição de espécies na diagonal seca brasileira. 
Como uma primeira abordagem, utilizamos as espécies 
de aranhas do gênero Acanthocurria Ausserer, 1871 
(Araneae: Theraphosidae), que ocorrem na Diagonal 
Seca do Brasil e biomas adjacentes.  
 

Resultados e Discussão 
Os organismos estudados foram 5 espécies do gênero 
Acanthoscurria Ausserer, 1871 (Araneae, 
Theraphosidae) cujos dados de localidade foram obtidos 
através de revisão bibliográfica2,3,4,5 e banco de dados 
GBIF – Global Biodiversity Information Facility7. Para 
extração das variáveis climáticas-ambientais, utilizamos 
WorldClim – Global Climate Data e NeoTropTree. Para 
realização das análises de PCA foram utilizados dois 
pacotes do software R: FactoMineR7 e factoextra8. 
 

        
Figura 1. PCA com distribuição de 5 espécies de 
Acanthoscurria Ausserer, 1871. 
 

              
Figura 2. Porcentagem de cada grupo de variáveis nas 
duas dimensões principais da PCA. 
 

Conclusões 
Temperatura e precipitação foram as variáveis que mais 
influenciaram na distribuição de espécies de 
Acanthoscurria na Diagonal Seca brasileira. 
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